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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Saffron Everhart olhava para o ramo gigantesco de flores que estava na sua secretária com o coração apertado. Aquilo seria muito mais difícil do que imaginara.

			Com os anos, aprendera a descodificar os níveis de inferno associados com os presentes que chegavam ao seu escritório todos os dias.

			As flores significavam preparar-se para não dormir durante as setenta e duas horas seguintes. Um ramo de flores e um cheque-prenda para um tratamento no spa mais exclusivo da Suíça significava fazer as malas e pedir a alguém para regar as suas plantas porque só voltaria a casa uma semana depois. 

			O último círculo do inferno estava reservado para as flores e as joias e, ultimamente, receber gemas preciosas fazia com que sentisse calafrios. Tinha três pulseiras, um colar de diamantes cor-de-rosa da marca Harry Winston com brincos a condizer e um alfinete de safiras e diamantes que detestava porque lhe custara sangue, suor e lágrimas.

			De modo que, de certa forma, as flores eram uma bênção porque não tinham acompanhamentos.

			Mesmo assim…

			Saffron pousou a jarra de cristal Waterford, com um ramo gigantesco de açucenas que custava mais de mil libras, e afastou-se da secretária, por trás da qual havia uma panorâmica fabulosa do centro de Londres, para olhar para a porta de aço do escritório anexo.

			Respirou fundo, mas tremiam-lhe as mãos e tinha o estômago apertado. Não tinha nada a ver com a imagem que queria projetar. A imagem que as suas costas direitas e a sua roupa impecável projetavam.

			Com cada dia que passava, aquela porta parecia mais a cúpula do Evereste, carregada de perigos. Contudo, já o adiara mais do que o suficiente, dois meses para ser exata. Estava na hora de dar o último passo. Estava na hora de deixar essa noite em Marrocos para trás, esse momento surpreendente de loucura que ainda a fazia tremer ao recordá-lo.

			Estava na hora de retomar o controlo da sua vida antes de ser demasiado tarde. 

			Porém, antes de conseguir dar um passo, uma pancadinha na porta do seu escritório deteve-a. Virou-se e suspirou ao ver o mensageiro. Em geral, os mensageiros não podiam passar do décimo quinto andar. Ela trabalhava no quadragésimo nono andar, o último do edifício do homem mais rico do mundo.

			No entanto, o mensageiro que se dirigia para ela, segurando, com reverência, um saco com o emblema do ourives da rainha, não era um mensageiro normal.

			– Não.

			O monossílabo fugiu da sua garganta enquanto dava um passo atrás. Porque aquele presente era ainda mais perigoso, o tipo de presente que a avisava de que devia despedir-se da sua alma. 

			– Não, não, não.

			O homem parou, olhando para ela com um ar de surpresa.

			– Desculpe? Estou no andar errado? Trago um pacote para a menina Everhart. Poderia dizer-me onde encontrá-la se este não é o seu escritório? Preciso de uma assinatura.

			Ela abanou a cabeça.

			– Eu sou a menina Everhart, mas não precisa da minha assinatura porque não vai entregar-me nada – disse. Parecia estar à beira da histeria, mas não conseguia evitá-lo. – Não aceito o presente – acrescentou, num tom firme.

			– Receio que não seja possível, menina. Neste caso, não pode haver devolução nem reembolso.

			– Lidei com essa joalharia outras vezes e sei que isso não é verdade.

			Ao ver que a testa do homem se cobria de suor, Saffron quase sentiu pena dele.

			– Menina, na maioria dos casos é assim, mas não desta vez.

			– Porquê? – perguntou ela, ainda que, no fundo, soubesse a resposta.

			– Porque o cliente o especificou assim.

			Saffron conteve o desejo de fechar os olhos e de se deixar levar pelo pânico. Claro que o fizera. João Oliveira conseguia sempre o que queria, fosse o que fosse. 

			Olhou para o saco com um nó no estômago. Se tivesse um ninho de escorpiões lá dentro, não a assustaria mais.

			O homem pigarreou.

			– Menina Everhart, esta não é uma peça normal. Acho que se pediu permissão à rainha para fazer uma réplica e é uma das peças mais bonitas que a joalharia teve o privilégio de criar.

			Saffie não duvidava, mas devia rejeitar aquele presente porque tinha de retomar o controlo da sua vida ou estaria perdida para sempre. Já lhe entregara quatro anos da sua vida. Não podia entregar-lhe nem mais um dia.

			Nem mais um minuto.

			Contudo, o problema não era o mensageiro que tinha à sua frente, mas o homem que estava por trás da porta de aço, a dez metros dela.

			Com uma mistura de pânico e horror, assinou o documento e pegou na caixa de veludo que o mensageiro tirou do saco, sabendo que era um erro terrível. 

			Quando voltou a ficar sozinha, deixou-se cair pesadamente na poltrona e abriu a caixa.

			O colar de diamantes e rubis era perfeito, absolutamente maravilhoso. E também um suborno descarado.

			Saffron conteve uma gargalhada histérica enquanto olhava para a joia mais bela que alguma vez vira. Gostaria de acariciar as gemas, mas fechou a caixa para não se deixar levar pela tentação.

			Não podia deixar-se convencer.

			Deixara que os atributos do seu emprego como assistente executiva e a sua proximidade com o homem mais carismático que conhecera gerissem a sua vida durante quatro anos.

			Bom, nunca mais.

			Cerrou os dentes, tentando conter o calafrio que a percorria cada vez que recordava aquela noite desgraçada em Marrocos. Depois, voltou a ler o documento que redigira uma dúzia de vezes e carregou no botão para imprimir.

			O barulho mecânico da impressora a imprimir o documento era ao mesmo tempo tranquilizador e horripilante. 

			Finalmente, ia fazê-lo, finalmente, ia dar o último passo. Em breve, teria retomado o controlo da sua vida, mas, primeiro, tinha de ultrapassar um obstáculo monumental. E sabia que seria uma batalha formidável. 

			Pegou no documento, dobrou-o ao meio e, depois de bater suavemente à porta, entrou na guarida do leão.

			João Oliveira estava a falar ao telemóvel pessoal, o número reservado para os clientes VIP.

			João Oliveira.

			O patrão.

			O homem mais rico do mundo, com um aspeto físico que superava esse título avassalador.

			Apesar das vezes inumeráveis que entrara nos seus domínios, Saffron nunca conseguira controlar a emoção que se apoderava dela na sua presença. Simplesmente, aprendera a disfarçar ao ponto de parecer quase desdenhosa, apesar do seu magnetismo poderoso, da vitalidade do seu metro e noventa e da sua habilidade inata para deixar os líderes mais poderosos do mundo mudos.

			E a eletricidade febril das suas carícias.

			João Oliveira, com a sua riqueza obscena e a sua beleza física irresistível, era Midas, Creso e Ares num só. 

			O seu cabelo castanho-escuro, mais comprido do que o convencional, brilhava ao sol de maio que entrava pela janela, atrás dele. Saffron não conseguia parar de olhar para as maçãs do rosto esculpidas, os lábios firmes e o queixo quadrado, com uma sombra viril de barba que nada conseguia disfarçar.

			Uns olhos cor de uísque, rodeados por pestanas pretas e compridas, completavam a imagem magnífica. 

			Esses olhos viraram-se para ela, estudando-a durante uns segundos antes de levantar uma mão de dedos compridos e elegantes para lhe indicar que podia entrar.

			Como era o seu costume, tirara o casaco. A camisa branca e o colete feito em Itália destacavam o seu físico atlético.

			Eram apenas oito da manhã, de modo que ainda não tirara os botões de punho nem arregaçara as mangas da camisa para revelar uns braços morenos e musculados e Saffron viu isso como uma bênção.

			– Lavinia, estava à espera da tua chamada – disse ele. 

			Com os anos, Saffron conseguira controlar a sua atração por ele, exceto nessa noite ardente em Marrocos. Habituara-se à sua destreza mental, ao seu físico espantoso, à sua energia sobre-humana, a esse ar de autoridade implacável e, sobretudo, à sua integridade. Contudo, a única coisa que nunca conseguira controlar fora a sua reação a essa voz profunda, intensa e sensual, com um sotaque português leve que a excitava quando estava acordada e que, ultimamente, invadia os seus sonhos com uma frequência alarmante.

			No entanto, não teria de sofrer durante muito mais tempo.

			Saffron fechou a porta e prestou atenção à conversa. Para além da razão principal para entrar no escritório, naquela manhã, tinha trabalho para fazer e esse trabalho incluía Lavinia Archer.

			A presidente do famoso Grupo Archer, um empório que incluía cadeias de hotéis, destilarias, uma linha de cruzeiros e uma companhia aérea.

			Quando começaram a espalhar-se os rumores de que Lavinia tinha intenção de vender a empresa antes de fazer os setenta e cinco anos, Saffron soubera que essa transação seria irresistível para o patrão. E, é claro, João decidira acrescentar o empório Archer, valorizado em trinta e um bilhões de dólares, à sua carteira impressionante de valores.

			Durante os três últimos meses, tecera uma rede intrincada à volta de Lavinia Archer, um jogo mental de astúcia e encanto a que a herdeira idosa não conseguira resistir.

			– Sei que gostas de me fazer esperar, Lavinia – estava a dizer João. O tom da sua voz era tão escuro e potente como o café do seu Brasil nativo. – Mas garanto-te que, quando chegar o momento, o clímax valerá a pena.

			Saffron tropeçou e teve de se segurar ao sofá. Tentou recuperar imediatamente, mas sabia que corara.

			Por muito ridículo que fosse, sentiu uma pontada irracional de ciúmes ao ouvi-lo a seduzir Lavinia. Embora lhe tivesse entregado os últimos quatro anos da sua vida, não tinha nenhum direito sobre João, que só estava interessado nas suas habilidades como assistente executiva. 

			Nunca lhe perguntara o que fazia fora do escritório. Ainda que ela não tivesse tempo para mais nada. Concentrada em resolver até ao mais pequeno problema de João, os seus dois últimos aniversários tinham passado sem glória. De facto, esquecera-se de que fazia anos e essa era uma das razões por que, quando finalmente fizera um inventário da sua vida, decidira que precisava de uma mudança.

			Tudo o que estava mal na sua vida era por causa de um homem: João Oliveira.

			Tinha de sair dali e fazê-lo o quanto antes para não experimentar essa pontada de angústia no peito quando ele saía com alguma modelo ou alguma atriz famosa.

			Por sorte, não o fizera desde Marrocos. Pelo menos que ela soubesse, embora isso não quisesse dizer nada…

			João olhou para o documento que tinha na mão antes de olhar para ela nos olhos.

			Saffron sentiu um aperto no coração. Durante as últimas oito semanas, tratara-a com uma indiferença fria e devia admitir que fora essa frieza que, finalmente, a fizera entrar em ação. A sua vida limitava-se a ser um satélite insignificante daquele homem e não estava disposta a continuar a suportá-lo.

			Contudo, então, Marrocos acontecera.

			Saffron cerrou os dentes, lutando contra as sensações caóticas enquanto João continuava a brincar com Lavinia.

			– Sim, claro, vou respeitar-te de manhã. Podes ir-te embora satisfeita, sabendo que o teu legado fica nas melhores mãos.

			Ria-se enquanto batia na mesa de vidro com os dedos compridos e Saffron lembrou-se do que sentira quando esses dedos tinham entrado em contacto com a sua pele, acariciando-a e deixando uma marca indelével.

			João, habituado a lidar com muitas coisas ao mesmo tempo, esticou uma mão para o documento, mas Saffron não queria ter essa conversa enquanto ele estava a tentar conseguir uma das maiores transações da história da empresa.

			Porém, isso não importava. Estava ali para retomar a sua vida, pensou.

			«Portanto, fá-lo de uma vez.»

			Cerrando os dentes, entregou-lhe o documento. Talvez a sua expressão a denunciasse, talvez o seu ar neutro tivesse começado a desaparecer depois de Marrocos.

			João continuava a falar de quantias com Lavinia enquanto lia o documento e, de repente, a sua expressão tornou-se séria. Saffron engoliu em seco quando esses olhos hipnóticos se fixaram nos seus.

			– Sim, Lavinia, mas lembra-te de que não sou um homem paciente. Quero a tua empresa e, por enquanto, estou disposto a brincar, mas, mais cedo ou mais tarde, um dos dois vai cansar-se e teremos de tomar… outras medidas. Prepara-te para isso, querida. Até à próxima.

			Essas palavras foram para Lavinia, mas Saffron sentiu o impacto no seu interior.

			João desligou e olhou para ela nos olhos.

			– O que significa isto? 

			Ganhou coragem para olhar para ele.

			– Exatamente o que diz. É uma carta de demissão.

			Olhou para ela com um ar de incredulidade e, depois, voltou a olhar para o documento.

			– Por «razões pessoais»? Tu não tens uma vida pessoal, de modo que é mentira.

			– Muito obrigada por me recordares isso. E também agradeço pelas flores e pelo colar, embora não tencione aceitá-lo. Imagino que estejas a acelerar as negociações com a Lavinia, daí essa tentativa escandalosa de suborno. 

			Encolheu os ombros, embora se tratasse de uma joia por que até um monarca daria tudo.

			– Fiz-te uma pergunta, Saffron. 

			– Acho que uma das primeiras coisas que me disseste quando comecei a trabalhar para ti foi que não devia fazer perguntas cujas respostas já conhecia. 

			– Mas ainda não me deste uma resposta satisfatória.

			– Todas as respostas de que precisas estão nessa carta. Demito-mo por razões pessoais. A demissão será efetiva imediatamente depois do prazo legal de notificação.

			João olhou para a carta com um ar carregado de desdém.

			– És uma pessoa eficiente, responsável e séria. Uma das pessoas mais trabalhadoras que conheço. Nos últimos quatro anos, não houve uma única tarefa que não tenhas executado de acordo com a minha inteira satisfação – disse, inclinando-se um pouco para a frente.

			Saffron apertou as coxas, recordando como fora ter esse corpo magnífico nu por cima dela.

			Dentro dela.

			– Obrigada – murmurou.

			– É por isso que me surpreende que queiras esconder as verdadeiras razões da tua demissão por trás de uma prosa caprichosa. – João olhou para o documento. – A oportunidade de trabalhar comigo foi «uma honra»? Desejas-me o melhor dos futuros? Os teus anos de trabalho na empresa foram «uma experiência inesquecível»?

			Estava muito nervosa enquanto redigia a carta, mas tinha de repetir tudo com esse tom de desprezo?

			– Acredites ou não, tudo o que escrevi é verdade.

			– O que escreveste é uma tolice! – exclamou ele. – Não aceito a tua demissão. Especialmente, neste momento, enquanto tento convencer a Lavinia. Fizemos tudo mal. Para a conquistar, temos de lhe demonstrar que não sabe o que perde. Devemos tentá-la, convencê-la com algo que mais ninguém possa oferecer. Achas que conseguirias fazer isso?

			Saffron conteve o desejo de cerrar os punhos e de dar um pontapé no chão. Como João dissera, era uma pessoa responsável, séria, obediente e trabalhadora.

			Qualidades em que tivera de se esforçar por ser órfã porque, segundo as freiras do orfanato de St. Agnes, só desse modo conseguiria uns pais de acolhimento que, mais cedo ou mais tarde, a adotariam. Mas não fora assim. Passavam os anos e nenhum casal a escolhia. Saffron chorara em silêncio para não dececionar a irmã Zeta quando, uma atrás de outra, as suas companheiras de orfanato encontravam pais de acolhimento. 

			Nunca mostrara angústia ou tristeza e nunca tivera um chilique como as outras crianças.

			Finalmente, quando chegara o seu momento, com catorze anos, contivera-se para não mostrar a emoção imensa que sentia. Mostrara-se serena durante os dois anos felizes que passara com a mãe adotiva e também quando a sua saúde começara a piorar. Não se afastara do seu lado durante os dezoito meses que a doença durara e fizera a promessa solene de não sucumbir à tristeza e à solidão e constituir a sua própria família quando chegasse o momento.

			Mantivera a integridade quando enterrara a sua mãe adotiva, uma semana antes de fazer os dezoito anos, e só se permitira chorar quando ficara finalmente sozinha. Com essa mesma compostura, afastou-se da secretária de João e voltou ao seu escritório para marcar um número que sabia de cor.

			Quando desligou, pegou na caixinha de veludo com as mãos trémulas e voltou ao escritório do patrão.

			– Estás doente? – perguntou João. – Queres que chame um médico?

			– Não é necessário, estou lindamente. De facto, melhor do que nunca. Estou a ver as coisas com total clareza pela primeira vez em muito tempo.

			– E é por isso que vais deixar um emprego que, segundo o que disseste na última avaliação, é o mais emocionante da tua vida?

			Saffron mordeu o lábio, lamentando ter sido tão sincera.

			– Sim.

			– Sabes que poderias ter encontrado razões mais convincentes para a tua demissão do que esta desculpa absurda de «razões pessoais»?

			Essa observação deixou-a pensativa. Teria sido deliberado? No fundo, teria desejado que João visse o que havia por trás dessa fachada? 

			O desejo de constituir uma família começara com a promessa que fizera à mãe adotiva no seu leito de morte, quando percebera que, mais uma vez, estava sozinha no mundo. Esse desejo desaparecera momentaneamente ao conhecer a supernova brilhante que João era, para emergir novamente quatro anos depois, mais forte do que nunca.

			«Não», pensou.

			Uma noite com ele fora mais do que suficiente. A última coisa que queria era mostrar-se vulnerável à frente de um homem como João Oliveira. Um homem que só se importava com os negócios, um homem que deixava as suas amantes sem compaixão assim que começavam a ter ilusões tolas, um homem sem família e decidido a nunca a ter.

			– Esperava que respeitasses a minha decisão.

			– Nunca nos enganámos, Saffie. Não devíamos começar a fazê-lo agora.

			O facto de usar esse diminutivo carinhoso causou-lhe um arrepio nas costas, mas o comentário deixou-a com falta de ar por razões diferentes e muito mais terríveis.

			Vivera durante meses, talvez anos, enganando-se. Mas reconhecer que estava a perseguir um sonho impossível e a perder anos valiosos da sua vida era a razão por que estava ali nesse momento.

			– A tua carta alarmou-me e quero saber o que está a acontecer. Até agora, parecias contente com o teu emprego.

			– Pensaste que poderia não querer fazer isto para sempre? Percebi que não quero continuar a trabalhar até às duas da manhã para voltar ao escritório às sete e meia e continuar a trabalhar mais dezoito horas.

			João franziu o sobrolho, olhando para ela com um brilho de desilusão nos olhos. E, por alguma razão, o seu aborrecimento não a incomodou tanto como a sua desilusão.

			– Esse é o problema? Estás a queixar-te das horas de trabalho? Muito bem, tens permissão para contratar outro assistente.

			Saffron deixou escapar um suspiro enquanto depositava a caixa de veludo na secretária.

			– Não posso aceitar isto. Mesmo que não me fosse embora, não poderia aceitá-lo. É demasiado. 

			– Não digas tolices.

			– Doei o ramo de flores aos organizadores do jantar de beneficência a que vais esta noite. Prepara-te para a efusividade da lady Monroe quando te vir. Acha que conseguirão vinte mil libras por elas no leilão…

			– Por amor de… – João passou uma mão pela cara. – Já chega de cenas. Diz-me o que queres de uma vez e vamos continuar a trabalhar. Dá as flores a quem quiseres, mas o colar é teu.

			– João…

			– Não pode ser o dinheiro. Já te pago dez vezes mais do que qualquer rival. Podia oferecer-te o triplo, mas suspeito que dirias…

			– Não é o dinheiro.

			– Muito bem, começamos a entender-nos. Então, o que é?

			Saffie sentiu um aperto no coração. Não podia contar-lhe o que causara a sua decisão de se ir embora, mas a indiferença desde aquela noite em Marrocos dissera tudo.

			É claro, João rir-se-ia dela por se deixar levar pelas emoções, mas ela não era um robô. Dera-lhe quatro anos da sua vida e, com cada dia que passava, a sacrificar o seu desejo mais profundo, desesperava um pouco mais. Até começara a odiá-lo porque sabia que nunca mudaria. João era incapaz de descer da sua torre de marfim e de se dignar a reconhecer as necessidades e os sonhos de outros seres humanos.

			– Queres saber porque me vou embora? É muito simples. Decidi que tu não és a resposta para os meus problemas.

			– O que significa isso? Deixa-te de jogos e fala com clareza.

			– Ou o quê? – desafiou-o ela. – Vais impedir-me de me ir embora?

			João levantou-se, devagar, com a sua estatura impressionante a fazê-la sentir-se pequena, enquanto tirava os botões de punho e dobrava as mangas da camisa meticulosamente.

			Saffie não queria olhar, mas não conseguia evitá-lo. Ao ver os seus braços morenos, tão fortes e masculinos, não pôde evitar questionar-se como seria voltar a ter esses braços em redor da sua cintura.

			– O que se passa, Saffie? – perguntou ele, então, em voz baixa.

			Ela ganhou coragem. Sabia que não seria fácil deixar o emprego como assistente executiva de João depois de viver e respirar esse papel durante quatro longos anos, mas não imaginara que seria tão difícil. 

			Não sabia nada da sua infância no orfanato, do pouco tempo que vivera com a mãe adotiva ou da desolação que sentira ao tornar-se órfã novamente.

			Nem da promessa que se fizera.

			– Lembras-te de como me tornei a tua assistente? – perguntou, procurando um alívio temporário para a sua angústia.

			João franziu o sobrolho enquanto deixava os botões de punho numa gaveta e a fechava de repente.

			– Não sei o que isso tem a ver.

			– Supostamente, era apenas um emprego temporário enquanto o meu antigo chefe, o senhor Harcourt, estava de férias. Tinhas acabado de despedir a tua antiga assistente, lembras-te?

			– Mal. E continuo sem entender o que isso tem a ver…

			– A questão é que deveria ter estado aqui durante duas semanas e estou há quatro anos. E é verdade que ofereceste a pré-reforma ao senhor Harcourt para que eu continuasse aqui?

			João nem sequer pestanejou.

			– Sim, é verdade. Depois da primeira semana, já sabia que serias a assistente ideal para mim. Estavas a desperdiçar o teu talento a criar folhas de cálculo, portanto, fiz-lhe uma oferta que não pôde rejeitar – admitiu, sem o menor remorso. – E, agora que examinámos o passado, podemos voltar ao que importa? O que tenho de fazer para que renuncies a esta tolice? Diz-me qual é o preço.

			«Diz-me qual é o preço.»

			Se pudesse fazê-lo… Se não soubesse que seria inútil nomear o seu preço…

			Saffron olhou para ele com o coração acelerado, como cada vez que pensava nesse último passo. Pensar que, um dia, acordaria e não voltaria a vê-lo entristecia-a, mas obrigava-se a pensar no que faria para substituir essa experiência. No que o seu coração e a sua alma desejavam: Uma ligação real, um propósito edificante.

			– O meu preço é a liberdade, João. Dei-te quatro anos da minha vida e, agora, quero ir-me embora.

			Ele inclinou-se para a frente, olhando para ela nos olhos.

			– Pela última vez, dá-me uma razão clara e concisa para este absurdo, Saffie.

			O que tinha a perder? Em algumas semanas, estaria fora da sua vida, pensou. João queria conquistar o mundo enquanto que ela planeava afastar-se da sua órbita para embarcar num projeto que o coração lhe pedia desde que era criança, desde que experimentara a solidão e jurara fazer o possível para que a sua vida tivesse sentido.

			Quando se despedissem, os seus caminhos não voltariam a cruzar-se, mas tinha de ser assim. Ganhando coragem, deu um passo em frente.

			– Muito bem. Queres saber a verdade? És um homem de negócios brilhante, mas também és um vampiro. Pedes sem parar e achas que oferecer diamantes e flores te dá autoridade sobre a minha vida. Bom, não é assim. Eu tinha a minha vida planeada quando me juntei à empresa. Deixei os meus planos em suspenso e, agora, quero que voltem a ser a minha prioridade. Demito-me porque quero mais da vida. Não quero viver consumida pelo trabalho. Preciso de liberdade para sonhar com algo que não seja a aquisição da tua próxima empresa multimilionária. Liberdade para sonhar com uma família, com um filho. Liberdade para tornar esse sonho realidade. – Saffron fez uma pausa, tremendo antes de dar o último, devastador e necessário passo. – Preciso de me livrar de ti.
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